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RESUMO: 0 trabalho foi realizado em nove propriedades 

do Estado de São Paulo, com o objetivo de verificar o 

efeito da adninistraçõo de oxfendazol, ivermectina e 

levamisol sobre os exames coproparasitólogicos de ovi

nos. Em cada propriedade foram formados aleatóriamente 

quatro grupos de ovinos: o primeiro foi medicado com 

oxfendazol, na dose de 4,5 mg/kg, o segundo com leva

misol, na dose de 7,5 mg/kg, o terceiro com ivermec

tina, na dose de 0,2 mg/kg e o quarto grupo foi o con

trole, não medicado. Colheitas de fezes foram realiza

das no dia da vermifugação e novamente sete dias de

pois para a realização de exames coproparasito lógicos. 

Após a adninistraçâo de oxfendazol, levamisol e iver

mectina, foi verificada redução estàtfstica significa

tiva nas contagens de ovos por grama de fezes (OPG) em 

duas, quatro e cinco propriedades, respectivamente, 

sendo Haemonchus e Tnchostrongylus os parasitas com

maior ocorrência no experimento. Os resultados

UN 11 ERMOS: Anti-helmfnticos, ovinos; Haemonchus; Tri- 
chostrongylus; Ivermectina; Levamisol; Ox

fendazol

INTRODUÇÃO

A resistência dos nematódeos gastrintestinais de 

ovinos ao6 anti-helmfnticos é motivo de grande preocu

pação nos países em que a ovinocultura é una impor

tante atividade econômica, como é o caso da Austrália 

onde há várias descrições de resistência anti-helmín- 

tica (DASH 2 , 1986; EDUARDS et al. 4 , 1986; WEBB; 

OTTAUAY 13, 1986). O mesmo acontece na Africa do Sul 

onde foi verificada a ocorrência de Haemonchus contonus 
resistente a ivermectina, fenbendazol, closantel e ra- 

foxanide (VAN WYK; MALAN 1988) e, mais recente

mente, ao levamisol (VAN UYK et al. 1989).

No Brasil, ECHEVARRIA; PINHEIRO (1989) verifi

caram elevada prevalência de Haemonchus, Tnchostrongylus e 
Oaertagia com resistência ao thiabendazol e ao tetra- 

mi80t, enquanto VIEIRA et al. 12 (1989) descreveram a 

ocorrência de Haemonchus comortus resistente ao netobi- 
min e à ivermectina.

O presente experimento teve como objetivo verifi

car o efeito da adninistração de oxfendazol, levamisol 

e ivermectina sobre os exames coproparasitólogicos de 

ovinos no Estado de São Paulo.

MA TERIAL E  MÉTODO

0 experimento foi realizado entre 02/04/90 e 

10/08/90 em nove propriedades no Estado de São Paulo, 

a maioria delas localizada na região do município de 

São Manuel onde está o maior polo da ovinocultura no 

Estado. Em cada propriedade foram formados aleatoria

mente quatro grupos de ovinos: o primeiro foi medicado 

com oxfendazol* (GO), na dose de 4,5 mg/kg, o segundo 

com levamisol** (GL), na dose de 7,5 mg/kg, o terceiro 

com ivermectina*** (GI), na dose de 0,2 mg/kg e o 

quarto grupo foi o controle (GC), não medicado. Os 

vermífugos foram adninistrados na dose recomendada pe-

* SYSTAMEX Suspensão - Pitman-Moore (Coopers)

** RIPERCOL L Injetável - Cyanamid

*** IVOMEC Injetável - Merk Sharp & Dohme
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los fabricantes, e foram escolhidos porque, além de 

serem muito utilizados pelos ovinocultores, represen

tam os três grupos qufmicos de anti-helmfnticos de am

plo espectro atualmente comercializados. Cada grupo 

foi constitufdo por cerca de 15 animais, e o grupo 

controle por 10. Nas propriedades 2 e 8 os animais do 

grupo controle foram medicados antes da segunda co

lheita de fezes, devido à elevada contagem de ovos por 

grama de fezes que apresentaram, o que colocava em 

risco a vida dos mesmos. Com exceção das propriedades 

5 e 7, onde se utilizaram borregos, nas demais foram 

utilizadas ovelhas.

As colheitas de fezes foram realizadas indivi

dualmente no dia da vermifugaçõo e novamente sete dias 

depois. 0 material colhido foi encaminhado em caixa de 

isopor com gelo ao Departamento de Parasitologia do 

Instituto de Biocièncias/UNESP/BOTUCATU-SP. No labora

tório de Helmintologia Veterinária foram realizadas as 

contagens de ovos por grama de fezes (OPG) de cada 

amostra (GORDON; WHITLOCK 1939) e coproculturas 

(ROBERTS; O'SULLIVAN 9 , 1950) para obtenção de larvas 

infectantes, as quais foram identificadas de acordo 

com KEITH 6 (1953). Foi realizada una coprocultura 

para os animais de cada grupo em cada una das colhei

tas.

A redução percentual do OPG (RPO) após a vermifu- 

gaçào, foi calculada através da seguinte fórmula:

100(C)PG1 - 0PG2) X 

R P O .......................

onde o 0PG1 se refere aos dados médios do grupo, obti

dos no dia da medicaçèo, enquanto que o OPGj se refere 

aos dados médios obtidos sete dias após a vermifu- 

gação.

Para os testes estatfsticos mui tivariados 

(MORRISON 1976), utilizou-se a transformação loga- 

rftmica dos dados: log (OPG+1,5). Todas as conclusões 

estatfsticas foram realizadas ao nfvel de 5% de signi- 

ficãncia.

Em cada propriedade, os ovinocultores responderam 

a um questionário a respeito do manejo dos animais e 

dos métodos de controle de verminose empregados.

RESULTADOS

Na Tab. 1 estão apresentados os resultados refe

rentes ao OPG médio dos ovinos e à RPO em cada grupo. 

Nas Tab. 2,3,4 e 5 estão os resultados dos testes es

tatfsticos.

Quando a comparação foi realizada entre o OPG1 e 

o OPG2, em cada grupo, verificou-se que o oxfendazol,

o levamisol e a ivermectina causaram redução estatfs- 

tica significativa do OPG em duas, quatro e cinco pro

priedades, respectivamente. Nas propriedades 3, 4 e 9 

nenhun anti-helmfntico causou redução significativa do 

OPG, enquanto nas 2 e 8 os trés vermffugos propiciaram 

redução significativa (Tab. 4 e 5). Em très proprieda

des apenas un dos anti-helmfnticos causou redução sig

nificativa do OPG: na 1 e 7 a ivermectina e na 5 o le

vamisol (Tab. 2 e 3). Na propriedade 6 tanto a iver

mectina quanto o levamisol reduziram significativa

mente o OPG (Tab. 3).

Nas propriedades com grupo controle verificou-se 

que nõo houve diferença estatfstica significativa 

entre o 0PG1 dos quatro grupos. Em relação ao 0PG2, os 

grupos tratados com oxfendazol, levamisol e ivermec

tina apresentaram diferença estatfstica significativa 

do grupo controle em, respectivamente, nenhuna, duas 

(1 e 6) e três (1,6 e 7) propriedades (Tab. 2 e 3).

Somente em duas propriedades o levamisol (6 e 8) 

e a ivermectina (6 e 7) causaram redução percentual do 

OPG superior a 90%, enquanto que o oxfendazol não 

causou redução superior a 50X em nehuna propriedade 

(Tab. 1).

As coproculturas realizadas no dia da vermifu- 

gação revelaram, em todas as propriedades, maior per

centual de larvas infectantes de Haemonchus spp (78% a 
100%) e de Tnchostrongylus spp (0 a 16%). Além dos gêne
ros citados, em algunas coproculturas foram identifi

cadas larvas de Cooperia spp, Oesophagostomum spp e 

Strongyloides spp, no entanto, em percentual bastante 

baixo.

Nas coproculturas posteriores às vermifugações as 

proporções de larvas de Haemonchus spp e Tnchostrongylus 
spp identificadas mantiveram-se mais ou menos constan

tes, com exceção de três onde houve aunento acentuado 

no percentual de Tnchostrongylus após a adninistração do 
levamisol. Assim, na propriedade 1 o percentual passou 

de 12%, na primeira colheita, para 42% na segunda, na 

5 de 6% para 70% e na 8 de 0% para 18%.

Nos questionários aplicados aos ovinocultores 

verificou-se que em seis propriedades os animais eram 

criados em piquetes destinados ao pastejo exclusivo de 

ovinos e, nas demais, as de núneros 1, 2 e 3, 

realizava-se manejo com bovinos e eqüinos. Verificou- 

se, também, que a adninistração mensal de anti-helmfn- 

ticos aos rebanhos era a base do controle da vermi

nose, tendo ultimamente, sido utilizado principalmente 

ivermectina, levamisol e disofenol.

DISCUSSÃO

Em condições normais, a ivermectina, o levamisol 

e o oxfendazol apresentam eficácia superior a 90% 

contra os nematódeos gastrintestinais, parasitas de

Braz. J. vet. Res. anim. Sei., São Paulo, v.29, n.1, p.31-8, 1992.
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runinantes (BOGAN; ARMOUR 1, 1987). Diante disso 

deduz-se que, na maioria das propriedades estudadas, 

está ocorrendo resistência múltipla aos anti-helmínti- 

cos testados, pois, em apenas duas o levam 1sol (6 e 8) 

e a ivermectina (6 e 7) propiciaram RPO superior a 

90%. Os resultados dos testes estatísticos também su

gerem a presença de vermes resistentes, já que em mui

tas ocasiões não houve redução significativa do OPG 

«pós a vermifugação.

Verificou-se que o grau de resistência apresentou 

variação conforme a propriedade e o princípio ativo, e 

foi condicionado, provavelmente, pelas diferenças de 

manejo e pela frequência com que os diferentes vermí- 

fugos foram adninistrados nos últimos anos.

A resistência mostrou-se mais severa ao oxfenda

zol, fato este que pode 6er explicado pelo longo tempo 

em que os benzimidazóis vêm sendo empregados no con

trole de verminose. Já nos questionários foi revelado 

que os produtores não têm utilizado benzimidazóis de

vido a problemas de verminose observados após a adni- 

nistração de anti-helmínticos desse grupo.

Haemonchus spp foi o principal parasita detectado 
no experimento, tendo apresentado resistência aos três 

anti-helmínticos. Já Trichostrongylus spp apresentou, em 

todas as propriedades, percentual reduzido de larvas 

infectantes e, com isso, pôde-se verificar com segu

rança, através dos exames realizados, resistência 

desse parasita apenas ao levamisol nas propriedades 1,

5 e 8.

£ possível que a elevada freqüência na adninis- 

tração dos vermífugos venha exercendo una forte 

pressão de seleção na população de nematódeos 

gastrintestinais, pois, sendo a resistência una carac

terística herdável, são selecionados apenas os parasi

tas com capacidade de tolerar as drogas em doses que 

não seriam suportadas por una população normal de in

divíduos da mesma espécie (PRICHARD et al. 8 , 1980). £ 

possível especular, também, que se mantida a atual 

conduta de controle, baseada em vermifugações mensais, 

ocorra agravamento da resistência anti-helmíntica ao 

nível da Africa do Sul, onde, em alguns casos, cogita- 

se o abandono da ovinocultura após o desenvolvimento 

de resistência a todos os grupos de anti-helmínticos 

(VAN WYK; MALAN 10, 1988; VAN WYK et al. 11, 1989).

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos em nove propriedades, onde 

são criados ovinos no Estado de São Paulo, apresenta

ram forte indício da presença de Trichostrongylus com re
sistência ao levamisol e de Haemonchus com resistência 
múltipla ao oxfendazol, levamisol e ivermectina.
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SUMMARY: The trial was carried out in nine different 

farms in the State of S8o Paulo to verify the effect 

of anthelmintic treatment with oxfendazole, levamisole 

and ivermectin in gastrointestinal nematode parasites 

in sheep. In each farm, the sheeps were randomly 

allocated in four groups: the first group was treated 

with oxfendazole at 4,5 mg/kg; the second one with le

vamisole at 7,5 mg/kg; the third one with ivermectin 

at 0,2 mg/kg and the fourth one was the untreated 

control. Faecal samples were collected from animals on 

the day of the treatment and seven days after that. 

After the treatment with oxfendazole, levamisole and 

ivermectin, significant reductions in nematode egg 

counts were verified in two, four and five farms, 

respectively. Haemonchus spp and Tnchostrongylus spp were 
the most prevalent parasites in the trial. The results 

suggest the occurrence of parasites with multiple 

anthelmintic resistance in the majority of the farms.

UNITERMS: Anthelmintic, sheep; Haemonchus; Trichostron
gylus; Ivermectin; Levamisole; Oxfendazole
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TABELA 2 - Resultados dos testes estatfsticos dos dados obtidos nas proprie
dades 1 e 5, nas quais os quatro grupos nôo apresentaram compor

tamento semelhante ao longo das fases experimentais. 02/04 a 

10/08/90, Sfto Paulo. Propriedades 1 e 5 em abril e junho de 1990, 

respectivamente.

HIPÓTESE

AVALIADA

PROPRIEDADE

1 5

RESULTADO CONCLUSÃO RESULTADO CONCLUSÃO

Os perfis 

dos grupos 

são para

lelos

F=5,07 <P<0,01) NAO F=3,01 (P<0,05) NAO

Efeito das 

fases den

tro dos 

grupo6

GC:F= 0,34 (P>0,05) 

GO:F= 1,16 CP>0,05) 

GL:F= 4,54 (P>0,05) 

GI :F«13,76 (P<0,01)

opg1o p g 2

opg1*opg2

0PG1=0PG2

OPG1^OPG2

GC:F=2,38 (P>0,05) 

GO:F=0,03 (P>0,05) 

GL:F=6,45 (P<0,05) 

GI:F=2,40 (P>0,05)

opg1=opg2

opg1=opg2

opg1^opg2

OPG1=OPG2

Efeito dos 

gripos nas 

fases

OPG^:F»0,89 (P>0,05) 

OPG2:F=ó,54 <P<0,01)

GC=GO=GL=GI

ÍGC=GO)^GI

GC^GL

GL=GI

GO=GL

OPG1:F=2,22 (P>0,05) GC=GO=GL=GI 

0PG2 :F=4,17 (P<0,05) GC=GO=GI 

goVgl

GC=GL

GL=GI

GC = Grupo controle GL = Grupo tratado com levamisol

GO = Grupo tratado com oxfendazol GI = Grupo tratado com ivermectina

Braz. J. vet Res. anim. Sei. , Sôo Paulo, v.29, n.1, p.31-8, 1992.
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TABELA 3 - Resultados dos testes estatfsticos dos dados obtidos nas propriedades 6 e 7 

nas quais os quatro grupos nôo apresentaram comportamento semelhante ao 

longo das fases experimentais. 02/04 a 10/08/90, São Paulo. Propriedades 6 

e 7 em julho e junho de 1990, respectivamente.

HIPÓTESE

AVALIADA

PROPRIEDADE

6 7

RESULTADO CONCLUSÃO RESULTADO CONCLUSÃO

Os perfis 

dos grupos 

são para

lelos

F=5,27 (P<0,05) NAO F=5,30 (P<0,05) NAO

Efeito das 

fases den

tro dos 

grupos

GC:F*0,47 (P>0,05) 

G0:F*1,14 <P>0,05) 

GL:F-12,32 (P<0,01) 

GI:F=20,63 (P<0,01)

opg1=opg2

opg1«opg2

opg1+opg2

OPG1*OPG2

GC:F»0,12 (P>0,05) 

G0:F=2,92 (P>0,05) 

GL:F=0,22 (P>0,05) 

GI:F=30,01(P<0,01)

opg1=opg2

opg1=opg2

opg1=opg2

OPG1^OPG2

Efeito dos 

grupos nas 

fases

0PG.,:F=0,37 <P>0,05) 

OPG2 :F=13,13 (P<0,01)

GC=GO=GL=GI 

(GC=GO)#(GL*GI)

OPG^: F=0,63 (P>0,05) 

OPG2 :F=9,90 CP<0,01>

GC=GO=GL=GI

(GC=GO=GL)#GI

TABELA 4 - Resultados dos testes estatfsticos dos ciados obtidos nas propriedades 3, 4 e 9 

nas quais os quatro grupos apresentaram comportamento semelhante ao longo das 

fases experimentais. 02/04 a 10/08/90, SSo Paulo. Propriedades 3, 4 em maio e a 

9 em agosto de 1990.

HIPÓTESE -- 

AVALIADA 3

PROPRIEDADE

4 9

RESULTADO CONCLUSÃO RESULTADO CONCLUSÃO RESULTADO CONCLUSÃO

Os perfis

dos grupos 

são para

lelos

F=0,26 (P>0,05) SIM F=0,43 (P>0,05) SIM F=1,08 (P>0,05) SIM

Coincidên

cia dos 

perfis

F=0,71 (P>0,05) GC=GO=GL=GI F=0,59 (P>0,05) GC=GO=GL=GI F=0,63 (P>0,05) GC=GO=GL=GI

Efeito das 

fases

F=1,95 (P>0,05) opg^=opg2 F=0,56 (P>0,05) OPG^OPGj F=0,05 (P>0,05) opg1=opg2

Braz. J. vet Res. arnm. Sei., São Paulo, v.29, n.1, p.31-8, 1992.
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TABELAS • Resultados dos testes estatísticos dos dados obtidos 

nas propriedades 2 e 8 nas quais os très grupos apre

sentaram comportamento semelhante ao lon^o das fases 

experimentais. 02/04 a 10/08/90, Sôo Paulo. Proprie

dades 2 e 8 em maio e julho de 1990, respectivamente.

PROPRIEDADE

AVALIADA 2 8

RESULTADO CONCLUSÃO RESULTADO CONCLUSÃO

Os perfis 

dos grupos 

são paralelos

F=0,15 (P>0,05) SIM F=1,66 (P>0,05) SIM

Coincidência 

dos perfis

F=0,52 (P>0,05) GO=GL=GI F =3,93 (P<0,05) (GO=GI)^GL

Efeito das 

fases

F=13,22 (P<0,01) OPG1^OPG2 F=10,14 (P<0,01) opg1^opg2

Braz. J. vet Res. arum. S e i . , São Paulo, v.29, n.1, p.31-8, 1992.


